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II – GEOGRAFIA GERAL E DO BRASIL
Os cartogramas, abaixo, relativos à Europa, servem de suporte para as questões 13 e 14.

	Cartograma I (1914)
	
	Cartograma II (1924)
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	Cartograma III (1949)
	
	Cartograma IV (2005)
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13.
O cartograma I evidencia que, às vésperas da Primeira Guerra Mundial, o Leste Europeu era controlado por três grandes impérios: o Alemão (A), o Austro-Húngaro (AH) e o Russo (R). O cartograma II apresenta as mudanças das fronteiras européias após a Primeira Guerra Mundial e a Revolução Socialista de 1917. Os cartogramas III e IV mostram outras mudanças ocorridas nessas fronteiras.



Analisando as proposições a seguir, identifique com V a(s) verdadeira(s) e com F, a(s) falsa(s):
(
)
A União Soviética, após a Primeira Guerra Mundial e a Revolução Socialista, expandiu-se para o Ocidente, de acordo com o cartograma II.

(
)
O cartograma II mostra a nítida fragmentação dos três grandes impérios presentes no cartograma I e o surgimento de novos países, como a Transilvânia e a Moldávia.

(
)
A seqüência dos cartogramas evidencia o processo de surgimento e a fragmentação da Iugoslávia.

(
)
O cartograma III corresponde ao período da chamada Ordem Bipolar.

(
)
Os cartogramas I e II evidenciam a chamada Ordem Multipolar da globalização.


A seqüência correta é:

a)
VFVVF
b)
FFVFV
c)
FFVVF
d)
FVVVF
e)
VVVFF
f)
VVFFV

14.
No que se refere aos Países Bálticos (Estônia, Letônia e Lituânia), pode-se afirmar que


I.
não estão representados no cartograma I, pois pertenciam ao Império Austro-Húngaro.


II.
estão representados nos cartogramas II e IV, porém não constam no III, pois estavam integrados à URSS.


III.
se fragmentaram com as guerras civis da década de 90, aderindo à Comunidade dos Estados Independentes (CEI).


Está(ão) correta(s) a(s) afirmativa(s):

a)
todas
c)
apenas I e II
e)
apenas II e III

b)
nenhuma
d)
apenas I e III
f)
apenas II

15.
A tabela, a seguir, apresenta o ranking dos oito países com maiores desigualdades sociais no mundo em 2005.

	Posição
	Países

	1º
	Namíbia

	2º
	Lesoto

	3º
	Botsuana

	4°
	Serra Leoa

	5°
	República Centro-Africana

	6°
	Suazilândia

	7º
	Guatemala

	8º
	Brasil


PROGRAMA das Nações Unidas para o Desenvolvimento, 2005.


Com base nessa tabela e no contexto da economia mundial, é correto afirmar:

a)
A espacialização das grandes empresas multinacionais por todo o mundo vem contribuindo, para minimizar as desigualdades sociais entre os continentes.
b)
Os países africanos ocupam as primeiras posições do ranking devido à presença de solos inférteis, impossibilitando seu desenvolvimento econômico.
c)
O Brasil possui uma das maiores economias do mundo, mas aparece entre os oito piores países em desigualdades sociais devido à ausência de universidades qualificadas.
d)
Botsuana e Serra Leoa são países que possuem grande diversidade étnica, e as tribos que formam essas nações atuam, historicamente, em favor do desenvolvimento industrial em seus territórios.
e)
O Brasil, de todos os países da tabela, é o único que passou por intenso processo de industrialização; fato que não alterou a sua característica de país com expressivas desigualdades sociais.
f)
Todos os países da tabela passaram por processos de industrialização e geração de tecnologias avançadas, mas a renda gerada por esses processos continua concentrada nas mãos das elites desses países.

16.
Leia o texto a seguir.

	Zanza daqui 

Zanza pra acolá

Fim de feira, periferia afora

A cidade não mora mais em mim

Francisco, Serafim

Vamos embora

Ver o capim

Ver o baobá

Vamos ver a campina quando flora

A piracema, rios contravim

Binho, Bel, Bia, Quim

Vamos embora
	Quando eu morrer

Cansado de guerra

Morro de bem

Com a minha terra

Cana, caqui

Inhame, abóbora

Onde só vento se semeava outrora

Amplidão, nação, sertão sem fim

Ó Manuel, Miguilim

Vamos embora

(BUARQUE, Chico. Assentamento, 1997. Disponível em: <http://www.chicobuarque.com.br/construcao/index.html>. Acesso em: 10 nov. 2005).


Usando como referência a letra da canção e os seus conhecimentos em Geografia, identifique com V a(s) proposição(ões) verdadeira(s) e com F, a(s) falsa(s):
(
)
A correlação entre o processo de urbanização e o êxodo rural provocou a diminuição, em números relativos, da população rural em muitos países subdesenvolvidos.
(
)
O chamado êxodo rural acarretou a formação de grandes contingentes de agricultores sem terra que migraram para grandes fazendas.
(
)
A urbanização, enquanto um processo irreversível em todas as sociedades, melhorou a qualidade de vida da maioria dos ex-trabalhadores rurais que migraram para as periferias.
(
)
O êxodo rural expulsou muitas famílias de pequenos agricultores das áreas rurais para as grandes cidades, mas muitas dessas famílias ainda sonham em retornar ao campo.
(
)
O sentimento de retorno ao campo, expresso na letra da música, pode ser exemplificado a partir da organização de movimentos dos sem-terra com a participação de moradores das periferias das cidades.



A seqüência correta é:
a)
VFVVF
b)
VFFVV
c)
FFVVV
d)
FVVFF
e)
VFVFV
f)
VFFVF

17.
O mapa, a seguir, apresenta as principais regiões industriais do mundo.
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A geografia das grandes aglomerações industriais mostra que, embora concentrados, os complexos industriais estão espalhados pelos cinco continentes. A respeito da espacialização das indústrias no mundo, considere as seguintes proposições:

I.
Os fatores locacionais das indústrias são influenciados pelas seguintes variáveis: proximidade das fontes de recursos naturais, mão-de-obra qualificada, presença de governos liberais, juros altos e barateamento dos custos de produção. Essas variáveis fazem com que as empresas desconsiderem a possibilidade de isenção fiscal e tributária oferecida por muitos países.

II.
A formação de regiões industriais, na América do Norte, na América do Sul e na África, é fruto da política de descentralização industrial de empresas nacionais desses continentes, tornando-as multinacionais comprometidas com o desenvolvimento local e sustentável.

III.
A distribuição das indústrias, tendo como base o tipo de produto/mercadoria produzido, segue a divisão do globo em hemisférios Norte e Sul. No Norte, a presença maciça das indústrias de bens de consumo (automóveis, eletrodomésticos, vestuário) e, no Sul, as indústrias de bens de capital (máquinas, ferramentas, autopeças).


Está(ão) correta(s):
a)
todas
c)
apenas I e II
e)
apenas II e III

b)
nenhuma
d)
apenas I e III
f)
apenas II


18.
Sobre a apropriação dos recursos naturais pelo ser humano, considere as proposições abaixo, assinalando com V a(s) verdadeira(s) e com F, a(s) falsa(s):
(
)
A formação dos pôlderes na Holanda, através da construção de diques e canais e do bombeamento de água, propiciou a conquista de vastas áreas, que hoje integram o território holandês.

(
)
As florestas tropicais úmidas contribuem, decisivamente, para o agravamento do buraco na camada de Ozônio.

(
)
A reciclagem de materiais e o aproveitamento do lixo urbano e rural têm aberto novos campos na produção de energia, inclusive através da produção de gás metano por biodigestores.

(
)
A queima de combustíveis fósseis, notadamente carvão mineral e petróleo, lança grandes quantidades de dióxido de carbono (CO2) no ar. Porém, a situação deve melhorar, pois os EUA, responsáveis por mais de 22% desse lançamento, assinaram, no final de 2004, o Protocolo de Kyoto.
(
)
Grandes grupos imobiliários promovem a ocupação irregular de áreas litorâneas, através da construção de casas, condomínios horizontais, grandes edifícios e shopping centers, entre outros tipos de construção, inclusive em áreas de manguezais.



A seqüência correta é:

a)
VFVFV
b)
FFVFV
c)
VVVFV
d)
FVFVF
e)
FFFVV
f)
VFVFF

19.
Sobre a atuação de organizações ambientais de abrangência mundial, pode-se afirmar:


I.
O desenvolvimento da biotecnologia chamou a atenção, para a Amazônia, de inúmeros laboratórios e organismos de pesquisa de países desenvolvidos. Diversas Organizações Não-Governamentais (ONGs) têm apoiado essas pesquisas, que, na maioria, visam catalogar espécies, isolar os princípios ativos com potencial medicinal e registrar suas patentes como de domínio público.


II.
O Greenpeace é uma das mais atuantes ONGs ligadas à causa ecológica em todo o planeta, principalmente na luta contra a pesca indiscriminada, a derrubada das florestas e a poluição dos mares.


III.
As ONGs do setor ambiental não participam ativamente das conferências internacionais sobre o meio ambiente, para manterem sua independência frente aos governos. Por isso estiveram ausentes da Rio-Eco 92 e da Rio+10, em Johannesburgo, realizada em 2002.



Está(ão) correta(s) a(s) afirmativa(s):

a)
todas
c)
apenas I e II
e)
apenas II e III

b)
nenhuma
d)
apenas I e III
f)
apenas II


20.
Leia o texto.



“O rápido esgotamento das fontes de energia, principalmente da energia fóssil, o aumento do consumo de combustíveis,(...) a redução do fornecimento e o embargo do petróleo, assim como a contaminação do meio ambiente, são alguns motivos que levam a humanidade a buscar opções de energias mais abundantes e menos poluentes, as chamadas fontes de energia alternativas.” (COELHO, Marcos A. e TERRA, Lygia. Geografia Geral. S. Paulo: Moderna, 2001, p. 383).



Considerando as informações apresentadas no texto e seus conhecimentos sobre o tema, são fontes de energia alternativas:
a)
Energia solar, termoelétrica e eólica.
d)
Energia solar, eólica e hidroelétrica.
b)
Energia dos oceanos, nuclear e geotérmica.
e)
Energia dos oceanos, eólica e solar.
c)
Energia da biomassa, eólica e nuclear.
f)
Energia solar, termoelétrica e geotérmica.
ATENÇÃO: As questões de 21 a 24 apresentam como resposta valores numéricos, que devem ser assinalados na FOLHA DE RESPOSTAS. 


21.
Leia  o texto.




“Nos países desenvolvidos, a fronteira que separa os empregados dos desempregados é razoavelmente nítida, ainda que a expansão do trabalho precário tenda a criar uma faixa cinzenta entre as duas categorias. Nos países subdesenvolvidos, o panorama é mais complexo.” (MAGNOLI, D.; ARAUJO, R. Geografia, Paisagem e Território. São Paulo: Moderna, 2002, p. 321).


Sobre a questão do emprego nos países subdesenvolvidos, identifique a(s) proposição(ões) verdadeira(s):

01.
A revolução técnico-científica vem, cada vez mais, reduzindo a importância do trabalhador braçal, e com isso impulsionando a formação de redes de trabalho e o comércio informal.

02.
O chamado desemprego estrutural ocorre, principalmente, nas áreas rurais, na medida em que o avanço tecnológico desenvolve-se nas cidades.

04.
O trabalho feminino e o trabalho infantil ocorrem com freqüência no mercado informal, como meio de gerar ou aumentar a renda familiar.

08.
O trabalho informal, nos países subdesenvolvidos, passa por um processo de institucionalização, levando essas nações a criarem os seguintes direitos trabalhistas: férias, décimo terceiro salário e assistência médica.

16.
Os altos índices de desemprego e o conseqüente aumento do trabalho informal levam o Estado a se afastar de seus encargos enquanto garantidor dos direitos do cidadão.



A soma dos valores atribuídos à(s) proposição(ões) verdadeira(s) é igual a [image: image6.png]




22.
Leia o texto abaixo.



Logo após o término da segunda Guerra Mundial, formaram-se dois blocos que predominariam por décadas numa disputa pela hegemonia mundial. Além de uma identidade no sistema econômico, foram criadas alianças militares para dar forma e sustentação a esses blocos. Os sistemas econômicos eram a economia de mercado (bloco capitalista) e a economia planificada de estado (bloco socialista). Essa situação geopolítica, conhecida como Guerra Fria, durou de meados da década de 1940 até a queda do Muro de Berlim em 1989.


Porém, a integração a um sistema econômico não significava automaticamente a adesão a sua correspondente aliança militar. Portanto, existiam países de economia socialista que não estavam no Pacto de Varsóvia, aliança militar dos países socialistas do Leste Europeu, liderada pela URSS. Por outro lado, alguns países de economia capitalista não integravam a Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), liderada pelos EUA.


Considerando o texto e seus conhecimentos em Geografia, identifique a(s) proposição(ões) verdadeira(s):

01.
A Albânia e a Iugoslávia foram exemplos de países com economia socialista, mas não integravam o Pacto de Varsóvia.


02.
A Suíça, a Áustria e a Irlanda não integravam a OTAN, embora suas economias fossem capitalistas.


04.
A Polônia, apesar de ter na época uma economia de mercado, fazia parte do Pacto de Varsóvia.

08.
A França, a Inglaterra e Portugal integravam a OTAN, apesar deste último não ter uma economia capitalista.

16.
A Itália, a Espanha, a Noruega e a Suíça eram integrantes da OTAN, e suas economias eram capitalistas.



A soma dos valores atribuídos à(s) proposição(ões) verdadeira(s) é igual a [image: image7.png]




23.
Sobre o contexto atual do bloco econômico denominado União Européia (UE), identifique a(s) proposição(ões) verdadeira(s):

01.
A Turquia, nação de maioria muçulmana, vem sofrendo uma série de objeções, por parte do governo austríaco, à sua possível entrada na União Européia. A Áustria sugere que a Turquia tenha o status, apenas, de parceiro associado.


02.
A admissão da Turquia na União Européia estenderia esse bloco econômico para dentro do Continente Asiático, estabelecendo fronteira direta com países como o Irã e o Iraque, que possuem características culturais muito distintas da Europa Ocidental.


04.
Os 25 países que compõem a União Européia encontram-se em intensas discussões e debates com o objetivo de eliminar as taxas alfandegárias e ampliar as trocas comerciais entre os países que integram esse bloco. Mas posições políticas de países como a Alemanha e a Holanda barram esse projeto, ficando mais distante a possibilidade do livre comércio europeu.

08.
A tentativa de aprovar uma Constituição única para todos os países membros da União Européia não obteve sucesso devido à realização de plebiscitos na França e na Holanda, nos quais a maior parte da população votou contra essa proposta.

16.
Os últimos países a serem admitidos na União Européia foram: Polônia, República Checa, Hungria, Eslovênia, Eslováquia, Lituânia, Letônia, Estônia e as Ilhas de Chipre e Malta. Essa iniciativa faz parte das políticas estratégicas da União Européia, para minimizar o poderio soviético diante da Guerra Fria.



A soma dos valores atribuídos à(s) proposição(ões) verdadeira(s) é igual a [image: image8.png]




24.
Apesar de possuir o mais avançado processo de integração, entre todos os blocos supranacionais existentes no planeta, a União Européia possui, entre seus membros, vários países com fortes movimentos nacionalistas internos, que buscam maior autonomia para diversos povos na Espanha, França, Itália e Reino Unido. 


Sobre esse tema, identifique a(s) proposição(ões) verdadeira(s):

01.
A Catalunha, no nordeste da Espanha, é, na atualidade, um exemplo de luta armada contra o Estado espanhol, tendo como principal questão a diferença religiosa entre a Catalunha islâmica e o resto da Espanha católica.


02.
Os irlandeses estão territorialmente divididos: uma parte está na Irlanda do Sul, república desde 1922, e a outra vive na chamada Irlanda do Norte ou Ulster, que pertence ao Reino Unido.


04.
Portugal enfrenta um separatismo no extremo sul de seu território, onde os galegos lutam por independência.

08.
A França e a Itália são exemplos de países que não possuem problemas com “nacionalistas internos”, inclusive o governo francês apóia a luta dos bascos espanhóis pela independência.

16.
Os bascos estão em luta constante contra o governo central da Espanha, mas somente uma parte da população basca apóia o ETA (Pátria Basca e Liberdade), grupo que tem assumido ataques em toda a Espanha, classificados como terroristas.



A soma dos valores atribuídos à(s) proposição(ões) verdadeira(s) é igual a [image: image9.png]



III – HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL


25.
Uma das mais flagrantes contradições, referentes à história das idéias no Brasil Imperial, foi a adesão das classes proprietárias aos princípios do liberalismo com a defesa intransigente da manutenção da escravidão, que permaneceu, por quase todo o século XIX, como a forma predominante nas relações de trabalho.



Sobre escravidão, liberalismo e transição para o trabalho livre, no Brasil do século XIX, é INCORRETO afirmar:
a)
Algumas rebeliões imperiais, a exemplo da Revolução Praieira e da Revolução Farroupilha, ambas de conteúdo republicano, por mais radicais que tenham sido, não se comprometeram com o fim da escravidão.
b)
As pressões inglesas pelo fim do tráfico negreiro coagiram as elites brasileiras a resolverem a questão da substituição da mão-de-obra escrava, que, no entanto, se processou de modo lento e gradual, através de um conjunto de leis: Eusébio de Queirós (1850), Ventre Livre (1871), Sexagenários (1885) e Áurea (1888).
c)
As elites agrárias da Paraíba não contestaram a Lei Áurea (1888) porque o número de escravos já era reduzido na província, e os proprietários de terras já estavam buscando sujeitar ao trabalho os homens livres pobres na qualidade de moradores de condição (meeiros, parceiros etc.).
d)
O Estado, sobretudo em São Paulo, foi o principal instrumento de estímulo à substituição da escravidão pelo trabalho livre, uma vez que, a partir de 1871, passou a custear, parcialmente, a importação de trabalhadores imigrantes, diminuindo os gastos dos cafeicultores.
e)
A importação de força de trabalho de origem européia exprimia, além de objetivos econômicos, uma tentativa de branqueamento da população brasileira, formada, predominantemente, por negros, índios e mestiços.
f)
O irrestrito apoio do Exército à escravidão e à monarquia deveu-se à ampla difusão do positivismo na instituição militar, expressando, ao mesmo tempo, o seu caráter nacionalista e conservador.

26.
Com relação à cultura e à vida cotidiana no Brasil Imperial, é correto afirmar:
a)
As indústrias nascentes, na segunda metade do século XIX, não puderam utilizar mão-de-obra infanto-juvenil, mesmo recrutando essa força de trabalho através de anúncios de jornais, porque houve forte resistência da sociedade civil a essa prática.
b)
As camadas médias e as camadas populares urbanas tinham amplas e diversificadas possibilidades de ocupação, mobilidade e ascensão social, devido a um intenso processo de urbanização no país, que remontava ao período colonial.
c)
Os hábitos culturais trazidos pelos imigrantes tiveram pouca penetração na cultura brasileira, especialmente na área cafeeira da província de São Paulo, devido à resistência das suas elites às influências européias.
d)
A pacata vida cotidiana da Parahyba do Norte, capital da província da Parahyba, foi abalada, após 1850, por dois acontecimentos impactantes: as epidemias, matando milhares de escravos, e o afluxo de milhares de retirantes sertanejos, após a grande seca de 1877.
e)
Os grandes centros urbanos do país tornaram-se cosmopolitas, isto é, abertos a idéias e costumes da cultura européia, o que resultou em maior democratização étnica da sociedade brasileira.
f)
A modernização da Capital (Rio de Janeiro), na segunda metade do século XIX, significou melhorias materiais na cidade – bondes, iluminação, encanamento etc. –, mas não foi acompanhada de quaisquer mudanças nas idéias, costumes e práticas culturais.

27.
Entre 1870 e 1914, os EUA alcançaram a liderança da produção industrial mundial, desbancando a Inglaterra do lugar conquistado desde meados do século XVIII. Uma das explicações, para o desenvolvimento norte-americano, está na esfera das inovações tecnológicas tanto no sistema produtivo em si quanto na organização do trabalho.


Considerando o vertiginoso desenvolvimento econômico-industrial dos EUA, no final do século XIX e início do século XX, assinale com V a(s) proposição(ões) verdadeira(s) e com F, a(s) falsa(s):
(
)
A vitória dos Nortistas, na Guerra da Secessão (1860-1865), impossibilitou que os EUA implementassem uma política de proteção ao seu mercado interno contra a competição externa.
(
)
A expansão econômico-industrial norte-americana baseou-se em inovações tecnológicas, como os novos métodos de produção de aço; no uso de novas fontes de energia, como a eletricidade; e, ainda, na produção de bens de consumo, como a máquina de costura, o fonógrafo, a lâmpada incandescente e o telefone.
(
)
A integração do Oeste norte-americano, através da ferrovia, possibilitou à indústria, concentrada no Leste, o acesso a mercados e fontes de matérias-primas, assegurando, também, a definitiva ocupação da parte ocidental do atual território dos EUA.
(
)
A expansão da economia industrial norte-americana baseou-se, também, na introdução de novos métodos de organização do trabalho, superando a intensa exploração dos trabalhadores, que caracteriza o modelo taylorista da fase artesanal anterior.
(
)
A principal razão do desenvolvimento industrial estadunidense foi a conquista de novos mercados na América Latina, através de uma política de boa vizinhança, que resultou numa postura de não-interferência dos EUA na soberania dos países latino-americanos.


A seqüência correta é:
a)
VVVVV
b)
VFFFV
c)
VFFVV
d)
FFFFF
e)
FVVFF
f)
FVVVV

28.
Leia o seguinte texto, escrito poucos anos depois da instauração da República no Brasil.

“É certo que a República vai torta;
Ninguém nega a duríssima verdade.

Da pátria o seio a corrupção invade

E a lei, de há muito, é letra morta.”

(TIGRE, Bastos. Versos perversos: poesias satyricas em comentário aos acontecimentos políticos de 1904. Rio de Janeiro: Livraria Cruz Coutinho, 1905).



Considerando o processo político da Primeira República (1889-1930), satirizada no texto, analise as seguintes proposições:

I.
O movimento republicano, composto por intelectuais, cafeicultores e segmentos urbanos, conseguiu a adesão de militares, que eram críticos da corrupção e do apadrinhamento vigentes no regime monárquico.

II.
O regime republicano não conseguiu implantar o Estado de Direito no país devido à oposição dos militares, que queriam manter os privilégios desfrutados pelo Exército durante o regime monárquico.

III.
O regime republicano não cumpriu a lei, como sugere o texto, porque sua elite dirigente, em vários episódios, a exemplo de Canudos, utilizou a força para impor a nova ordem política sobre o “mundo da desordem”, composto por segmentos sociais populares.


Está(ão) correta(s):
a)
todas
c)
apenas I e II
e)
apenas II e III
b)
nenhuma
d)
apenas I e III
f)
apenas I

29.
O cangaço foi uma das mais fortes manifestações de banditismo rural no Brasil. Sua persistência no imaginário cultural brasileiro atesta a força de seu impacto e explica a passionalidade com que ainda são, freqüentemente, vistos os seus grandes símbolos, ora tratados como heróis ora como vilões.



Sobre esse fenômeno social, assinale com V a(s) proposição(ões) verdadeira(s) e com F, a(s) falsa(s):
(
)
O cangaço ocorreu no Nordeste brasileiro, principalmente no semi-árido, entre os fins do século XIX e início dos anos quarenta do século XX, e teve, como seus representantes mais famosos, os casais Corisco e Dadá, Lampião e Maria Bonita.
(
)
O tipo social do cangaceiro originou-se, predominantemente, da prática dos latifundiários de manterem jagunços (cabras), em caráter permanente ou temporário, para seu serviço de defesa armada, repressão social, saques e tocaias.
(
)
Os chamados grupos autônomos de cangaço mantinham relações ambíguas com os coronéis: ora se aliavam ora entravam em conflito, a exemplo do ataque de Lampião à cidade de Sousa, na Paraíba, que fez o Coronel Zé Pereira deixar de acobertar o cangaceiro para expulsá-lo de sua região.
(
)
Os relatos de atrocidades como vingança, ostentação de poder e impiedade em castigos, execuções e massacres constituem freqüentes descrições das ações dos cangaceiros e fundamentam sua fama de fortes e de bandidos.
(
)
A importância do cangaço como estereótipo nordestino e brasileiro pode ser atestada pela força do cinema nacional, de repercussão internacional, a exemplo de O Cangaceiro (1953) de Lima Barreto, e Deus e o Diabo na Terra do Sol (1964) de Glauber Rocha.


A seqüência correta é:
a)
VFVFV
b)
VVFVV
c)
VVVVV
d)
FVFVF
e)
FFVFF
f)
FFFFF

30.
Na década de 1930, o capitalismo viveu uma das suas mais profundas crises, cujo estopim foi a quebra da Bolsa de Valores de Nova York, em 1929. A crise tornou evidente que o liberalismo – sistema de idéias e práticas econômicas hegemônico desde o início do século XIX – não mais oferecia soluções para os problemas do sistema capitalista, naquelas circunstâncias. Daí surgirem, na década de 1930, experiências históricas que buscavam encontrar, sob perspectivas distintas, respostas novas para esse quadro crítico. Duas dessas experiências foram o New Deal, nos EUA, e o Nazismo, na Alemanha.



Em relação ao New Deal e ao Nazismo, assinale com V a(s) proposição(ões) verdadeira(s) e com F, a(s) falsa(s):
(
)
O Nazismo contestou tanto os valores do liberalismo político como do liberalismo econômico, constituindo-se numa experiência que ficou conhecida como totalitária.
(
)
O New Deal, diferentemente do Nazismo, manteve os postulados do liberalismo político, no entanto, rompeu com o liberalismo econômico, estabelecendo meios para a intervenção do Estado na economia.
(
)
A política econômica nazista viabilizou uma rápida recuperação econômica da Alemanha e a conquista do pleno emprego, através da realização de grandes obras públicas e de pesados investimentos na indústria bélica.
(
)
O New Deal, apesar de reduzir o desemprego e iniciar uma lenta recuperação econômica através de intervenção estatal, não obteve o mesmo êxito que o Nazismo, pois a economia norte-americana só chegou à plena recuperação com a Segunda Guerra Mundial.
(
)
Os efeitos do New Deal foram temporários, estendendo-se apenas de 1933 a 1945, com os EUA voltando às práticas do liberalismo econômico após a Segunda Guerra Mundial.


A seqüência correta é:
a)
VVVVV
b)
VVVVF
c)
VVFFV
d)
VFVFV
e)
FFFFF
f)
FVFVF

31.
A Segunda Grande Guerra Mundial (1939-1945) foi responsável pelo advento de tecnologias de destruição em massa sem precedentes na história da espécie humana: 



“(...) Em dezembro de 1944, em campos de concentração como o de Bergen-Belsen, os prisioneiros eram identificados por cartões (...). Os furos na terceira e na quarta colunas definiam dezesseis categorias de prisioneiros: o Orifício 12 significava cigano, o 3 significava homossexual e o 8, judeu. A coluna 34 trazia a razão do envio para o campo: o código 2 indicava que ele continuaria trabalhando, o 6, ‘tratamento especial’, é um eufemismo para extermínio.”



(Extraído da Revista Morashá. Disponível em: <http://www.morasha.com.br>. Edição 32- Abril de 2001. Apud MOTA, Myriam Becho. e BRAICK, Patrícia Ramos. 2 ed. História: das cavernas ao terceiro milênio. São Paulo: Moderna, 2002, p. 466).


Considerando o conflito bélico referido no texto, leia as proposições:

I.
Os cartões Holleriths, produzidos pela filial alemã Dehomaq da empresa norte-americana IBM, foram fundamentais na preparação e execução do plano nazista de extermínio, servindo de instrumento de identificação, localização, prisão e classificação das vítimas, antes e durante a Segunda Guerra.

II.
O desenvolvimento tecnológico da indústria bélica, com tanques, carros 4x4 como o jeep, navios, submarinos, aviões de combate, radares de localização aérea e submarina, bombas como as temíveis V2 alemãs, culminou com a criação da bomba atômica, usada contra as cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki, às vésperas do fim do conflito.

III.
O conflito deu-se, basicamente, entre dois grandes grupos de potências imperialistas: de um lado, o Eixo, formado pelos regimes autoritários nacionalistas da Alemanha, Itália, Japão, Espanha e Portugal; do outro lado, os Aliados, reunindo liberais e comunistas, tendo à frente a Inglaterra, a França, os Estados Unidos e a União Soviética.


Está(ão) correta(s):
a)
todas
c)
apenas I e II
e)
apenas II e III
b)
nenhuma
d)
apenas I e III
f)
apenas I

32.
Um dos acontecimentos mais relevantes da segunda metade do século XX foi a Revolução Chinesa. Sobre essa revolução e seus desdobramentos, considere as seguintes proposições:

I.
Os chineses viveram uma guerra civil pela independência (1945-1949), que culminou numa revolução socialista, após devastadoras ocupações colonialistas de europeus e japoneses e o fim da Segunda Guerra Mundial.

II.
A chamada Revolução Chinesa foi resultado de um acordo dos comunistas, liderados por Mao Tse-Tung, com o governo dos nacionalistas, liderados por Chiang Kai-Shek. Essa revolução recebeu o apoio dos EUA e da URSS, constituindo-se na última aliança entre as superpotências antes da Guerra Fria.

III.
A Grande Revolução Cultural Proletária, iniciada em 1966, objetivava diminuir o poder do Partido Comunista, apontando uma saída democrática para os chineses. Essa revolução foi interrompida com a morte de Mao Tse-Tung, em 1976, e retornou com força nas manifestações de rua, em 1989, culminando com o Massacre da Praça da Paz Celestial.


Está(ão) correta(s):
a)
apenas I
c)
apenas I e III
e)
todas
b)
apenas I e II
d)
apenas II e III
f)
nenhuma
ATENÇÃO: As questões de 33 a 36 apresentam como resposta valores numéricos, que devem ser assinalados na FOLHA DE RESPOSTAS. 


33.
A Superintendência para o Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) foi criada em 1959, durante o governo de Juscelino Kubitschek (1956-1961).


Considerando a criação da SUDENE e sua atuação no Nordeste, identifique a(s) proposição(ões) verdadeira(s):

01.
O criador da SUDENE foi o economista paraibano Celso Furtado, que não só coordenou os trabalhos que antecederam a sua criação, como também foi o seu primeiro superintendente.

02.
A proposta de criação da SUDENE foi saudada com entusiasmo pelos mais amplos segmentos sociais nordestinos, mas, sobretudo, foi um projeto implementado pelos grupos latifundiários da agropecuária.

04.
A SUDENE foi o instrumento mais importante adotado pelo Estado brasileiro para implementar o processo de modernização econômica e social do Nordeste, após 1959.

08.
O Estado brasileiro atuou de maneira decisiva no desenvolvimento do Nordeste, incentivando, principalmente através de estímulos fiscais, empresas nacionais e multinacionais a se instalarem na região.

16.
O desenvolvimento econômico do Nordeste, implementado pela SUDENE, não permitiu o surgimento de uma classe empresarial moderna, sendo a região ainda dominada pelas velhas oligarquias rurais baseadas no coronelismo.


A soma dos valores atribuídos à(s) proposição(ões) verdadeira(s) é igual a [image: image10.png]




34.
Os efervescentes anos 60 e os duros anos 70 do século XX foram marcados por movimentos de jovens, inovadores e contestadores do Establishment. No Brasil, essa contestação dirigiu-se, em larga medida, contra a Ditadura Militar e manifestou-se muito através da música.


Leia os trechos de duas músicas brasileiras, do período mais repressivo da Ditadura, que representam formas diferentes de contestação.
	“Oh, sim!

eu já estou tão cansado 
mas não pra dizer

que eu não acredito mais em você

com minhas calças vermelhas 

meu casaco de general 

cheio de anéis

eu vou descendo por todas as ruas 

eu vou tomar aquele velho navio

eu não preciso de muito dinheiro,

graças a deus

e não me importa honey
oh minha honey baby, baby, baby

honey baby. (...)”

(SALOMÃO, Waly e MACALÉ, Jades. Vapor Barato, 1971).
	“Por esse pão pra comer, por esse chão pra dormir

a certidão pra nascer e a concessão pra sorrir.

por me deixar respirar, por me deixar existir

deus lhe pague

(...)

Por mais um dia agonia pra suportar e assistir

pelo rangido dos dentes pela cidade a zunir

e pelo grito demente que nos ajuda a fugir

deus lhe pague 

pela mulher carpideira, pra nos louvar e cuspir

e pelas moscas bicheiras a nos beijar e cobrir

e pela paz derradeira que enfim vai nos redimir

deus lhe pague.”

(HOLANDA, Chico Buarque de. Deus lhe pague, 1971).




Considerando os textos e seus conhecimentos sobre esse período, identifique a(s) proposição(ões) verdadeira(s):

01.
A contracultura, ou movimento hippie, tinha por bandeiras: “paz e amor” e “sexo, drogas e rock’n roll”; pregava uma sociedade não consumista como na música Vapor Barato: “eu não preciso de muito dinheiro, graças a deus”. Uma de suas práticas usuais era a formação de comunidades alternativas, nas cidades e no campo, com base numa concepção de primeiro transformar o indivíduo e, depois, a sociedade.


02.
Os movimentos de esquerda propunham a Revolução Socialista, de diversas formas, como a resistência de protesto afirmativo nos campos estético, cultural, social e político, exposto com ácida ironia na canção Deus lhe Pague. Vários grupos postularam e praticaram a luta armada contra a Ditadura e defendiam, também, a primazia do coletivo sobre o individual: a mudança social abriria espaços para as mudanças individuais.


04.
A Revolução Sexual defendia o amor livre, o direito de decidir sobre o próprio corpo e de seguir os desejos em práticas sexuais abertas e mutuamente consentidas, contestando práticas definidas pela família e a sociedade. Essa revolução provocou a liberalização dos costumes como o sexo antes do casamento e a admissão de relações homossexuais; trouxe, também, a mercantilização do corpo em escala nunca antes vista.


08.
O tropicalismo, movimento estético do final dos anos 60, expôs sem preconceitos toda a tradição cultural brasileira em diálogo com as influências estrangeiras, articulando o antigo e o moderno. Por essa razão, é considerado um dos mais legítimos movimentos antropofágicos. Sua atitude aberta serviu de base para uma manifestação original da contracultura no Brasil.


16.
O Manifesto Antropófago, de autoria de Oswald de Andrade, tornou-se o mais importante documento da nova arte da juventude nos anos 60, pregando a atitude de devorar e digerir toda a influência estrangeira no Brasil. Em suma, tratava-se de canibalizar a produção artística e cultural. Esse manifesto, desde a sua publicação, foi apoiado e divulgado pelo grupo da Tropicália, liderado por Caetano Veloso e Gilberto Gil.



A soma dos valores atribuídos à(s) proposição(ões) verdadeira(s) é igual a [image: image11.png]




35.
Observe os gráficos a seguir.
	Gráfico I - Taxa de crescimento do PIB no Brasil
	Gráfico II - Crescimento da dívida externa do Brasil

(em bilhões de dólares)
	(Adaptado de: CASTRO, Antônio Barros de, e SOUSA, Francisco Eduardo de. A economia brasileira em marcha forçada. São Paulo: Paz e Terra, 1985).
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O gráfico I mostra que o Brasil viveu um intenso processo de crescimento econômico nos anos de 1970. O gráfico II apresenta a evolução do endividamento externo brasileiro nesse mesmo período.


Tomando por base os gráficos e os conhecimentos sobre esse período da história brasileira e mundial, identifique a(s) proposição(ões) verdadeira(s):

01.
O Brasil, no início dos anos de 1970,  vivia o chamado “milagre brasileiro”, que ampliou as oportunidades de emprego e de consumo para a classe média, de investimentos de empresas nacionais (estatais e privadas) e de multinacionais.

02.
A conjuntura econômica mundial predominante nos anos de 1970 combinou estagnação econômica com inflação, ocasionadas, principalmente, pela primeira crise do petróleo, ocorrida em 1973.

04.
O endividamento externo não produziu impactos modernizantes na economia brasileira, porque os investimentos decorrentes dos empréstimos restringiram-se às grandes obras construídas no período, a exemplo da Transamazônica e da Ponte Rio-Niterói.

08.
O grande crescimento econômico brasileiro não resultou em melhoria das condições sociais para os mais pobres; ao contrário, aumentou a concentração de renda.

16.
A primeira crise do petróleo transferiu bilhões de dólares para os países produtores de petróleo, e destes para os grandes bancos internacionais, resultando em grande oferta de crédito e endividamento de países como o Brasil.


A soma dos valores atribuídos à(s) proposição(ões) verdadeira(s) é igual a [image: image14.png]




36.
Leia o texto.




“O FSM é um espaço de debate democrático de idéias, aprofundamento da reflexão, formulação de propostas, troca de experiências e articulação de movimentos sociais, redes, ongs e outras organizações da sociedade civil que se opõem ao neoliberalismo e ao domínio do mundo pelo capital e por qualquer forma de imperialismo. Após o primeiro encontro mundial, realizado em 2001, se configurou como um processo mundial permanente de busca e construção de alternativas às políticas neoliberais (...). O Fórum Social Mundial se caracteriza também pela pluralidade e pela diversidade, tendo um caráter não confessional, não governamental e não partidário. Ele se propõe a facilitar a articulação, de forma descentralizada e em rede, de entidades e movimentos engajados em ações concretas, do nível local ao internacional, pela construção de um outro mundo, mas não pretende ser uma instância representativa da sociedade civil mundial. O Fórum Social Mundial não é uma entidade nem uma organização.”


(O que é o Fórum Social Mundial? 23 jul. 2004. Disponível em: <http://www.forumsocialmundial.org.br/main.php? id_menu=19&cd_language=1...>. Acesso em: 16 nov. 2005).


Considerando o texto e o processo de globalização a que se refere, identifique a(s) proposição(ões) verdadeira(s):

01.
O chamado G-8 é um dos mais importantes fóruns da atualidade globalizada e reúne os sete países mais industrializados e a Rússia. O grupo realiza reuniões anuais para acordar intervenções articuladas das potências desenvolvidas, em plano mundial. Os seus mais importantes organismos para essas intervenções são: a Organização para Alimentação e Agricultura (FAO) e a Organização Mundial de Saúde (OMS).

02.
O Banco Mundial (BM) e o Fundo Monetário Internacional (FMI) constituem-se nas mais importantes instituições financeiras globais. O BM e o FMI possuem gerenciamento democrático, sob a direção da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), e tornaram-se os maiores aliados do Fórum Social Mundial no plano global.

04.
A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e a Organização Mundial do Comércio (OMC) tornaram-se fóruns privilegiados nas disputas internacionais, devido à predominância do capital financeiro na globalização. Tais disputas, hoje, giram, de modo acentuado, em torno das questões de subsídio, dumping e políticas de circulação de capital.

08.
O G-20 é um grupo de países que, a exemplo do G-8, procura atuar em conjunto no plano internacional. Hoje, além dos 20 países iniciais, outros integram o grupo, que tem obtido vitórias significativas contra as barreiras comerciais, legais e financeiras dos países ricos, a partir de casos concretos junto à OMC e à OCDE. Mas, em outros assuntos, não há consenso interno no grupo.

16.
A atual crise da Organização das Nações Unidas (ONU), agravada com a desmoralização do seu Conselho de Segurança na eclosão da Guerra do Iraque, resulta da imposição de políticas neoliberais, pelos países ricos, sobre a comunidade internacional. Assim, a atuação da ONU e de seus órgãos responsáveis por ações contra a desigualdade social e econômica (a FAO, a UNESCO e a OMS) ficou bastante enfraquecida.


A soma dos valores atribuídos à(s) proposição(ões) verdadeira(s) é igual a [image: image15.png]
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